O movimento informático 





Que significado poderá ter, do ponto de vista da Sociologia, a recente emergência da relevância da informática para o futuro da sociedade e de cada indivíduo? Como tratar o tema Informática e Sociedade sem cair em pessimismos humanistas ou optimismos tecnocráticos? Que avaliação fazer do fenómeno informático?


F. Alberoni� oferece, parece-nos, uma noção de movimento social capaz de ser aplicado com utilidade ao fenómeno informático. De seguida vamos tentar delimitar e caracterizar o movimento social em torno da informática. Serão as características desse movimento que poderão explicar a questão de onde partimos: como ligar a imensa panóplia de fenómenos que são associados ao significante informática numa perspectiva sociológica?


Partimos pois de uma concepção, a de Alberoni, em que se separam dois tipos de dinâmicas de mudança: o da economia capitalista e das "forças de transformação não solidárias"; outro o dos movimentos sociais e das "forças de transformação solidárias". Este segundo mundo, aquele a que a Sociologia dedica mais atenção, não sendo desligado do primeiro, pode, segundo Alberoni, caracterizar-se através de sete elementos analíticos, capazes de marcar a existência e os limites do movimento: a unidade, os sujeitos, as linhas de fractura, as elaborações ideológicas, os desafios colectivos e as provas, os projectos de gestão e a meta. 





A unidade do movimento





Uma das primeiras apostas estratégicas para realizar o programa de afirmação da micro-informática foi a promoção de trocas de programas pelos utilizadores entre si, com a mediação dos agentes comerciais dos equipamentos. Tal prática permitiu, inicialmente, poupar os custos inerentes à produção de programas, aumentar rapidamente o número de programas disponíveis e afirmar de maneira vigorosa a aposta nas vontades, capacidades e interesses dos utilizadores. A resposta destes evidenciou e expandiu um movimento social. 


 A micro-informática nasceu de um fortíssimo apelo aos utilizadores potenciais para que sustentassem ideias e práticas revolucionárias, democráticas, comunicativas. Revolucionárias porque enfatizavam o software e o interface homem/máquina em vez do hardware e do cálculo económico sobre a eventual rentabilidade das máquinas informáticas. Porque fundaram formas de uso cultural do computador - jogos, programação lúdica, processamento de texto, desenho, cálculo estatístico, etc. Democráticas porque de massas e potencialmente abertas à vontade de todos e de cada um. Comunicativas no sentido individual (troca de informações, programas e experiências), no sentido social (apologia e transmissão de valores construídos para valorizar e difundir ideias e práticas favoráveis ao desenvolvimento da informática), no sentido económico (veja-se a proliferação de revistas e jornais especializados) e também no sentido técnico (impulso dado à criação de uma indústria de produção de redes de comunicação de dados).


A micro-informática reagiu à informática tradicional (a dos centros de informática e dos informáticos feitos sacerdotes dos saberes de que se constituem zelosos guardiões) produzindo os meios sociais e técnicos de divulgação de uma cultura informática alternativa. 


O seu sucesso foi enorme. Em termos económicos produziu um subsector industrial, posteriormente concorrenciado por empresas que já dominavam o sector tradicional, nomeadamente através do PC da IBM. Enquanto movimento social conquistou direitos a prioridades políticas em todas as áreas de intervenção (modernização administrativa, investigação, financiamentos a empresas, educação, fiscalidade, etc.) em quase todos países. 


 Estusiasmado com os equipamentos micro-informáticos produzidos inicialmente nos EUA, o movimento reproduz-se em mancha de óleo noutros pontos do globo. 





Os sujeitos do movimento





As empresas fundadoras da Informática, desde as origens, tiveram necessidade de encontrar formas de produzir sinergia entre dois tipos de preocupações exteriores à produção dos equipamentos informáticos: as científicas (matemática e engenharias diversas capazes de manter a capacidade de inovação industrial) e as de gestão (definição e promoção do produto informático como objecto comercial capazes de conseguir o sucesso empresarial). O sucesso não estava garantido à partida, mas quando ocorre a revolução micro electrónica já se conhecia publicamente a validade comercial da aposta nos produtos informáticos e os elevados investimentos em investigação e desenvolvimento que o sector impunha. 


Nas empresas informáticas tradicionais a estratégia vencedora era a de procurar afirmar as potencialidades da informática e dos profissionais a ela ligados junto dos grandes clientes. Na origem do movimento informático estão jovens que utilizam os meios micro-electrónicos baratos e disponíveis em Syllicon Valley para se divertirem a jogar às empresas, beneficiando de financiamentos de risco disponíveis nessa altura para negócios, num sector com extraordinária remuneração. Para os jovens micro-informáticos tratava-se menos de convencer alguém da rentabilidade do uso de meios informáticos e mais de conseguir disponibilizar para toda a gente - nomeadamente os jovens como eles - os meios para brincarem com estes objectos extraordinários, sem terem de conhecer (como eles conheciam) os segredos da engenharia electrónica.


A ideia de que os sujeitos deste movimento são os jovens tem a ver, em parte, com a maior facilidade de entendimento que os jovens têm entre eles. Os jovens que lançaram a micro-informática usaram, naturalmente, formas de expressão e comunicação juvenis.


Sem ignorar as razões que alimentam a ideia de senso-comum que liga informática com jovens, há que, com algumas críticas simples, abrir campo para uma melhor caracterização social dos sujeitos do movimento.


No que diz respeito aos jovens, nem todos têm iguais oportunidades de acesso aos meios informáticos, seja por razões de ordem socio-económica, seja por razões de proximidade geográfica dos centros de mobilização do movimento, seja ainda por razões de natureza cultural (o sexo feminino parece menos mobilizável pelo movimento) e subjectiva (atracção ou repulsa em relação às máquinas). A nível institucional o sistema de ensino produz insucesso escolar e diferenças de oportunidades entre os diversos tipos de sucesso escolar (conforme os professores que se tem ou as escolhas de especialização que se fazem). 


Do lado do mundo do trabalho, dos não jovens, os quadros técnicos, os quadros de gestão, os administradores das empresas utilizadoras de informática e especialmente das empresas do sector informático (sem esquecer o subsector que produz revistas e jornais da especialidade) têm um papel particular no movimento informático. A acção de cada um destes sujeitos dentro do movimento é principalmente a de encontrar as formas de potencialização do movimento de transformação solidário nos contextos de movimentos de transformação não solidários, economicamente racionalizados. Têm um papel a que Alberoni chama de seguidores do movimento.


Aqueles com profissões menos qualificadas ou cuja qualificação seja menos ligada aos tratamentos automatizados de informação mais não têm senão hipóteses de se reunir ao movimento na condição de elemento das massas. É o que fazem os que frequentam cursos de informática sem terem nenhuma utilidade prática imediata, na esperança de um dia poderem valorizar tal investimento ou, mais defensivamente, com o objectivo de se protegerem dos ataques dos informaticamente alfabetizados que concorrem no mercado de trabalho.





As linhas de fractura





A informática tradicional é a que se organiza em torno dos Centros de Informática. Estes funcionam como núcleos de aquisição, produção, exploração e difusão de técnicas de tratamento automático de informação. As perspectivas de racionalização dos circuitos de informação que tais técnicas permitem, tornaram os Centros de Informática cérebros de superburocracias automatizadas.


A informática tradicional aplica-se melhor e mais facilmente em grandes empresas muito burocratizadas. Estas possuem práticas e saberes relativamente estabilizados e racionais sobre os circuitos de informação com quer trabalham (bancos, seguros são efectivamente os maiores e melhores clientes da indústria). 


A informática tradicional enfatiza os seus investimentos sobre o hardware, na procura de economias de escala. A produção de software não é tão crítica, pois nas empresas muito burocratizadas a análise racional de problemas de informação está feita. A tradução em termos informáticos é relativamente fácil. 


A micro-informática, ao invés, personaliza a relação do utilizador directo com a máquina. Computador pessoal, sendo um conceito criado pela indústria tradicional quando invadiu o mercado da micro-informática, é de facto muito sugestivo a este respeito. Ora não há nada mais desburocratizado do que cada indivíduo isoladamente considerado. Ele tanto pode trabalhar com o seu PC no interior de uma grande organização burocrática, com numa pequeníssima empresa ou escritório profissional ou ainda em sua casa. Ele pode estar na montanha a trabalhar via terminal remoto ou pode estar no seu posto de trabalho a trabalhar informações de seu interesse pessoal ou a namorar com alguém com quem comunica através da rede.


Com a micro-electrónica o problema é de conceber programas de utilização tão universal quanto possível (por exemplo: folha de cálculo, base de dados, processador de texto, produção de gráficos, cálculo estatístico, etc.), fáceis de usar (comandos de fácil memorização ou sem necessidade de memorizar, programas capazes de resistir a todas as experiências possíveis e imaginárias por parte dos utilizadores) e controlados (fiabilidade da informação, segurança quanto a sua acessibilidade por utilizadores indesejados, transportabilidade entre sistemas operativos, de comunicações e de hardware diferentes, defesa dos direitos comerciais sobre os programas). Com a micro-electrónica a programação tende a adquirir uma importância estratégica e económica maior que o próprio equipamento, cada vez mais barato e banalizado.


Ao longo dos anos a radicalidade inicial destas linhas de fractura entre o movimento informático e a informática tradicional foi sendo substituída por movimentos sucessivos de aproximação. O sucesso comercial da micro-informática atraiu as empresas de informática tradicional, que perspectivaram este tipo de produtos no contexto de uma política global. Por isso os micro computadores passam a ser parte integrante de sistemas centralizados, como terminais inteligentes dos grandes computadores. Ao mesmo tempo as dificuldades próprias da produção de programas fáceis de usar (que, para além de grandes despesas em investigação e desenvolvimento, exigem uma formação específica por parte dos utilizadores, tanto como utilizadores como enquanto interlocutores dos técnicos conceptores de programas) e a necessidade económica das empresas de micro-informática de encontrar soluções de viabilidade no mercado, agora dominado pelas empresas tradicionais, tendem a fazer confluir num único movimento de transformação não solidário ambas as estratégias industriais da informática. 


Os interesses que conduzem à institucionalização do movimento informático, porém, não podem deixar de considerar e desenvolver, de acordo com a lógica de resposta ao mercado, as espectativas geradas pelo movimento de transformação solidário. Não podem deixar de dar resposta à necessidade de uso fácil dos meios informáticos, mesmo por leigos, ou à necessidade de alfabetização informática�. Opor-se frontalmente aos designíos do movimento informático significaria pôr em causa a própria legitimidade da indústria informática, que ainda há poucos anos era acusada de ser culpada da crise de emprego, de desqualificar os trabalhadores, de ser muito cara e só acessível às grandes empresas. 


Assim as linhas de fractura vão sendo alimentadas e transformadas por lógicas contraditórias que ligam os dois tipos de movimentos de transformação não solidários (a indústria tradicional e a da micro-informática) e os movimentos de transformação solidários (nas escolas, nas PME, nos centros de informática, nos alojamentos familiares, etc.).





Elaborações ideológicas 





Revolução Informática e Sociedade Informática são expressões usadas para marcar a importância da Informática no nosso presente e no nosso futuro.


Quando nos perguntamos de onde pode vir tal importância e que consequências implicará, as respostas credíveis são técnicas: grandes aumentos de potencialidades dos componentes electrónicos, grandes reduções de custos de produção, entrada dos produtos de tratamento automático de informação no mercado de grande consumo, existência de programas de fácil utilização pelos leigos em informática, aumento extraordinário da quantidade de informação passível de tratamento e difusão dentro e fora do mundo das organizações, novas formas de comunicar e vender serviços de transportes, bancários, etc., etc.


Depois, com base nestas potencialidades técnicas, fazem-se especulações mais ou menos fantasistas e voluntaristas, animadas pelo espírito da ficção científica, à procura de consequências sociais potenciais para esta revolução tecnológica que se vive. Desde a possibilidade da democracia directa electrónica (através de plebiscitos electrónicos de resultado instantâneo), até à possibilidade de os países menos desenvolvidos passarem directamente dos estados de desenvolvimento em que se encontram para a situação da Revolução Informática, sem terem necessidade de realizar uma revolução industrial. 


O discurso sobre as consequências sociais da utilização da Informática mistura a simpatia pela democracia directa com a renovação das teorias desenvolvimentistas aplicadas aos países ditos em desenvolvimento, por via das novas potencialidades tecnológicas. Como se procurasse mobilizar para a Revolução Informática todo o espectro das sensibilidades políticas, utilizando plenamente a época em que a coerência das grandes narrativas� pode, com sucesso, ser substituída pela lógica do hiper-texto�: espécie de vontade de encontrar motivos de mobilização mais particulares e subjectivos que universais e objectivos, viabilizada pela possibilidade lógica de ligação não contraditória entre elementos de sistemas ideológicos diversos num único conjunto discursivo feito à medida da performatividade que se deseja para tal discurso.


É assim que o debate entre visões pessimistas e visões optimistas sobre as potenciais consequências das utilizações informáticas e electrónicas em geral nos aparece simultaneamente como revivalismo dos debates ideológicos estereotipados e como uma espécie de jogo de apostas sobre o papel das tecnologias no futuro da humanidade. Tal debate é obstáculo epistemológico primeiro à problematização sociológica da actual importância da Informática, na medida em que procura centrar unilateralmente na indústria informática e na tecnologia o motor do movimento informático. 


	Estudar a Revolução Informática a partir de um ponto de vista sociológico obriga-nos a criticar não apenas os determinismos construídos com base em preconceitos de superioridade prática das tecnologias, mas também a ideia de que a Revolução se realiza da mesma forma em todo o lado, independentemente das técnicas e das sociedade, estabelecidas no terreno, fazendo tábua rasa da história e do passado.


O enquadramento do estudo sociológico num debate mais geral e multidisciplinar sobre a Revolução Informática, tem de ter em conta o espaço que é necessário deixar disponível para disciplinas especializadas que tratam dos níveis cognitivo, técnico e prático (nomeadamente a psicologia, a matemática, as ciências de computação e as ciências de gestão). Caso contrário, se não se consegue conceber um nível de análise específico sobre o social capaz de integrar e delimitar os fenómenos estudados por outras ciências, com dificuldade se poderá resistir ao uso de alguma lógica reducionista para provar a sobredeterminação das práticas sociais (normalmente analisadas ao nível organizacional) sobre os saberes científico-técnicos, as técnicas e os seus usos práticos. Para afirmar a importância dos aspectos sociais cai-se por vezes na tentação de inverter os termos da lógica dominante, oferecendo-lhe assim todos os trunfos, i.e., aceitando o debate no campo escolhido pelo adversário.





Desafios colectivos, provas e a meta





O desenvolvimento do movimento informático depende em grande parte da capacidade dos vários sujeitos nele envolvidos realizarem algumas tarefas de que destacamos:


 	a) Divulgar a informática e os seus usos, contra os candidatos a sacerdotes guardiões da escritura informática. Tal divulgação tem aspectos educativos e profissionais relacionados com o uso de computadores pessoais e programas de uso fácil.


b) Este esforço de divulgação é legitimado pelas potencialidades com que o movimento é investido pela aliança entre a Indústria informática e os seus clientes. Tal legitimação, porém, não funciona apenas em termos económicos mas também em termos sociais, políticos, cognitivos, psicológicos, científicos. Daí a emergência ideológica da ideia de sociedade pos-industrial em termos de Sociedade Informática, de credibilidade apenas possível porque suportada na força de um movimento social.


	A investigação científica, a Indústria que disponibiliza as condições materiais do exercício informático, as empresas e organizações que se tornaram utilizadoras de informática, o Estado que se empenha a educar todos e cada um dos cidadãos são instituições que enquadram, balizam e influenciam as direcções do movimento informático. Daí a multiplicidade de objectivos, por vezes contraditórios, disponíveis aos elementos e grupos integrantes do movimento informático; daí a multiplicidade de aplicações semânticas da palavra "informática".


	A ambiguidade do termo deve-se também ao facto de o movimento informático se afirmar em grande parte contra a informática tradicional, ainda que acabe por admitir a participação das lógicas tradicionais - seja por via das necessidades de sucesso empresarial das produtoras de micro-computadores, seja pela concorrência que as empresas de informática tradicional decidiram fazer nesse mercado. 


	Os maiores desafios do movimento são a sua capacidade de permanecer influente, em termos da capacidade de propor estratégias de produção de material informático capaz de democratizar o seu uso, de criar novas formas de comunicação hiper-textuais�, de recriar formas de utilização dos meios existentes de forma a reforçar as duas linhas de actuação anteriores. A forma das provas depende dos contextos em que os desafios se colocam e da consciência que exista ou não da existência e da pertença ao movimento informático. A meta é, sem dúvida, a construção de uma Sociedade Informática.





Projecto de gestão





	É evidente a estreita ligação entre a informática e a gestão, sua principal cliente. Talvez seja menos evidente o interesse da Indústria em desenvolver e fomentar certo tipo de técnicas e de aproximações à gestão mais capazes de enquadrar e justificar a necessidade de informática para gestão.


	A própria construção de sistemas de informação dentro de uma organização é entendida, preferencialmente e cada vez mais, como um acto de gestão. Cada vez menos como um acto de natureza técnica, sejam eles quais forem os objectivos e a dimensão da intervenção informática.


	O conceito de projecto de gestão, identificado com os sistemas de informação, é depois extendido e aplicado a todos os níveis de análise social e económica que se possa imaginar - ver o sucesso das teorias de sistemas. Como se a informação e o seu processamento se tivessem tornado a actividade mais importante e dominante da sociedade que vemos desabrochar. Mais importante porque só por si poderá, supostamente, determinar o nível de desenvolvimento dos diversos países e regiões - independentemente da sua situação agrícola ou industrial de partida, como vimos atrás. Dominante por tender a conquistar espaços aplicacionais para todas as dimensões da realidade.


Outro elemento a considerar a este nível é a necessidade da Indústria de conhecer e influenciar os decisores estratégicos das empresas potenciais clientes, mesmo de os formar numa perspectiva de futuro, de aceitação dos novos produtos e das novas orientações estratégicas da indústria informática. Por isso a divulgação de teorias modernas de gestão em geral e em particular de gestão aplicada ao caso da informática dentro das empresa utilizadoras é uma das tarefas mais importantes da Indústria informática. É uma tarefa de dimensões modernizadora e formativa, ideológica e comercial. É também o produto das experiências e treinos adquiridos na gestão das empresas com o problema informático.


	O projecto de gestão que o movimento transporta é uma assimilição eclética entre a gestão empresarial e a gestão socio-económica, entre a gestão da informação e a gestão das organizações, entre a gestão tecnológica e a gestão política, entre a tradição já construída e intencional da indústria tradicional e as ideias de democratização do movimento informático.





Conclusão





Esta é apenas uma primeira tentativa de definir um objecto de estudo. Procurámos fazer realçar neste trabalho a fecundidade da noção de movimento social proposta por Alberoni. Permitiu-nos descobrir ligações entre os desejos e práticas individuais (o homem e a máquina), as dinâmicas dos grupos sociais que raramente são chamadas a este debate e os futuríveis ideológicos e institucionais que emergem do movimento. Libertou-nos da obrigação de afirmar primeiro a nossa convicção em relação a esses futuríveis (optimismo ou pessimismo), libertou-nos das teias de historicidades já evidentes, precisamente numa altura em que a única coisa que sabemos sobre o futuro é que não fazemos ideia nenhuma sobre as tendências que prevalecerão. 


	Deste trabalho ressalta um problema teórico que não é tratado pelo autor em que nos apoiámos: como distingir num processo como o do desenvolvimento do movimento informático a componente que diz respeito ao movimento de transformação solidária (o movimento social) e a componente que depende do movimento de transformação não solidário (a lógica do cálculo económico capitalista)? Efectivamente, se na origem do movimento informático o movimento social de um grupo de jovens tecnologicamente talentosos procurou expandir-se e desenvolver-se através da construção dum projecto de movimento de transformação não solidário, criando um mercado próprio de micro-informática, há medida que essa estratégia ia sendo bem sucedida, o próprio movimento informático torna-se vulnerável aos inputs de movimentos de transformação não solidários que não estavam ligados ao movimento (a informática tradicional partiu à conquista do mercado micro-informático a partir do conceito de Computador Pessoal - PC).


Será esta simbiose entre os dois tipos de movimentos de transformação uma característica inovadora dos tempos que vivemos? Será que (já) não se pode falar de autonomia relativa dos movimentos sociais em relação aos movimentos de mercado (não solidários, no dizer de Alberoni)? Ou vice-versa, (já) não se deve falar de movimentos de mercado em abstracto sem compreender as suas dinâmicas sociais? 
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